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INTRODUÇÃO

A famı́lia Cactaceae possui cerca de 125 gêneros com
1900 espécies distribúıdas ao longo das américas (Ar-
ruda et al., , 2005). O gênero Selenicereus, inclúıdo em
Cactoideae, a subfamı́lia mais numerosa, possui como
representante a espécie Selenicereus setaceus (Salm -
Dyck ex DC), uma planta eṕıfita, popularmente co-
nhecida como saborosa. Segundo Cavalcante 2008, a
pitaia tem tido seu cultivo expandido por ser uma das
frutas com maior potencial econômico do Brasil para
uso ornamental, artesanal e alimentar. Em algumas
regiões já é industrializada e comercializada em forma
de doces, licores, sorvetes e sucos (Almeida et al., 998).
Tanto a dispersão quanto a germinação das sementes
são eventos importantes para a reprodução da planta.
A dispersão de S. setaceus ocorre por meio de vertebra-
dos fruǵıvoros (Tomazi e Figueiredo, 2002). Já sobre
a germinação das suas sementes existem poucos estu-
dos, pois a propagação vegetativa por meio de estaquia
é mais comumente utilizada, uma vez que a presença
de uma mucilagem ao redor das sementes pode cau-
sar um retardo na sua germinação em condições na-
turais (Davet, 2005). Porém, é a reprodução sexuada
que permite a seleção de caracteŕısticas desejáveis tais
como melhor aparência externa ou coloração de polpa
mais viva (Andrade et al., em¿., 2008). Ainda não se
sabe se o trato digestivo do fruǵıvoro dispersor pode
acelerar o processo de germinação por desgastar o te-
gumento da semente ou se a polpa do fruto exerce efeito
alelopático sobre a germinação, pois há grande escas-
sez de estudos envolvendo a atividade alelopática de S.
setaceus. Assim, a realização de trabalhos visando a

facilitação do processo de germinação por meio da ob-
tenção de informações básicas de manuseio de sementes,
métodos diversificados para acelerar a reprodução sexu-
ada e a seleção de caracteŕısticas desejáveis tais como
a propagação facilitada, são de extrema importância,
pois, possibilitarão uma maior exploração econômica
dessa espécie que se encontra entre as frut́ıferas tropi-
cais pouco conhecidas, mas com elevado potencial para
os mercados interno e externo.

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi avaliar o comportamento ger-
minativo das sementes de S. setaceus na presença da
polpa do fruto e o efeito da escarificação qúımica sobre
a sua germinação.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram selecionadas 450 sementes retiradas de frutos
maduros de S. setaceus de uma mesma população e
divididas em três tratamentos: 1 - as sementes foram
retiradas dos frutos e semeadas diretamente; 2 - as se-
mentes foram lavadas em água, secas em papel e seme-
adas; 3 - as sementes foram lavadas em água, colocadas
em solução ácida com pH 2,4 durante 20 minutos, lava-
das em água destilada e então semeadas. As sementes
de cada tratamento foram distribúıdas em cinco placas
de petri, 30 sementes por placa contendo duas cama-
das de papel de filtro umedecidas com água destilada, e
colocadas em câmara de germinação com temperatura
de 25oC e luz cont́ınua. A contagem da germinação foi
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feita diariamente. Ao final do experimento foram cal-
culadas a porcentagem, a velocidade e o tempo médio
de germinação em cada tratamento.

RESULTADOS

Para as sementes sem o arilo, a germinação iniciou - se
após 4 dias da semeadura, para as tratadas com ácido
após 9 dias e para as com arilo, 12 dias. A germinabi-
lidade das sementes tratadas com ácido foi bem maior
do que a das semeadas com o arilo (%G sem arilo: 88%;
%G com arilo 23%; G% com ácido: 84%.). Apesar das
sementes do grupo controle (sem arilo) terem apresen-
tado um tempo médio, velocidade média e ı́ndice de ve-
locidade de germinação maior do que das sementes dos
outros dois tratamentos, considerando um intervalo de
tempo de nove dias contado desde o momento da seme-
adura, as sementes tratadas com HCl ainda apresen-
taram uma velocidade e tempo médio maior que das
sementes que foram semeadas diretamente nas placas
sem nenhum tratamento (IVG com arilo: 2,18; TM e
VM com arilo: 0; IVG sem arilo: 26,33; TM sem arilo:
0,43; VM sem arilo: 1,33; IVG HCl: 7,83; TM HCl:
0,04; VM HCl: 0,24). Ao simularmos o trato diges-
tivo de uma ave por fazer uma escarificação qúımica
em solução ácida, houve um pronunciado aumento da
eficiência e da velocidade de germinação quando com-
paradas aos outros tratamentos. Tal diferença corro-
bora com os estudos de Gilbert, 1975 que afirma que,
sementes que não passam pelo trato digestivo de um
vertebrado, sofrem um retardo na sua germinação. O
fato do conjunto de sementes de cada tratamento ter
sua germinação concentrada em tempos diferentes e
daquelas tratadas com HCl terem apresentado ı́ndices
de germinação menores que o grupo controle, pode ter
ocorrido devido a necessidade de haver primeiro uma
escarificação f́ısica das sementes para só então sofre-
rem a qúımica, assim como ocorre no trato digestivo
do vertebrado dispersor (Tomazi e Figueiredo, 2002).
De acordo com estudos, outras cactáceas como o gênero
Arrojadoa spp. por exemplo, também apresentaram di-

ficuldade de germinação quando semeadas diretamente
sem a retirada da mucilagem (Mácia et al., 008). Tais
análises reforçam a necessidade de sementes de deter-
minadas espécies serem submetidas ao trato digestivo
de alguns animais para poderem então germinar.

CONCLUSÃO

Pelos dados obtidos, pode - se concluir que a ave disper-
sora das sementes de S. setaceus exerce uma influência
positiva na sua germinação, uma vez que, sementes tra-
tadas com ácido apresentaram melhores resultados do
que aquelas que não passaram por este tipo de trata-
mento.
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